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Introdução	

O acompanhamento do nível do mar 
é de extrema importância para uma 
série de atividades como navegação, 
planejamento urbano, meio ambiente, 
turismo e aquicultura. O monitoramen-
to do nível das marés é feito por meio 
de equipamentos denominados maré-
grafos (IOC, 1985). Existem diferentes 
modelos de marégrafos disponíveis no 
mercado, que usam desde mecanismos 
mecânicos até leituras por ondas tipo 
radar. O custo de marégrafos mecânicos 
é bem inferior aos que usam tecnologias 
mais modernas, porém sua instalação e 
manutenção são mais trabalhosas.

Com o objetivo de contribuir com in-
formações sobre a instalação de maré-
grafos mecânicos do tipo boia e con-
trapeso para monitoramento de curto 
prazo, o presente informativo apresenta 
uma proposta de modelo de utilidade 
de marégrafo compacto. A proposição 
foi feita com base na experiência ad-
quirida na instalação e manutenção de 
dois equipamentos do tipo boia e con-
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Compact tide gauge of buoy and counterweight for sea level monitoring

Abstract – The sea level monitoring is extremely important for a variety of activities like sailing, urban planning, environment, 
tourism and aquaculture. The monitoring is accomplished with equipments named as tide gauges. This document presents 
the utility model for the installation of a tide gauge of buoy and counterweight in a compact support structure with low cost 
installation.
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trapeso (modelo Thalimedes SE200) nas 
baías da Ilha de Santa Catarina. 

Montagem do marégrafo

Os locais mais adequados para insta-
lação de marégrafos tipo boia e contra-
peso são trapiches, os quais fornecem 
uma base estável para fixação. Como 
estrutura para a instalação, deve ser 
utilizado tubo de PVC ou material simi-
lar com diâmetro mínimo de 150mm 
e comprimento variando conforme a 
amplitude de maré. O tubo deve ser 
posicionado de forma que fique parcial-
mente submerso. A extremidade que 
fica submersa deve ser fechada pelo uso 
de um cap soldável. Devem ser feitos di-
versos furos, com diâmetro de 10mm, 
próximos ao cap soldável para entrada 
e saída da água de acordo com o movi-
mento da maré. Na extremidade opos-
ta, devem ser fixados quatro parafusos 
para ser usados como apoio ao suporte 
da roldana, equipamento que relaciona 
o número de voltas com a variação da 
altura do mar. O tubo é fixado aos pi-
lares de sustentação dos trapiches por 

meio de braçadeiras (Figura 1 e Figura 
2). 

Para a fixação do sensor de nível, 
deve ser construído um suporte para ser 
colocado dentro do tubo de PVC. Essa 
é uma recomendação da empresa que 
fornece o sensor de nível. O suporte é 
formado por três placas circulares de 
plástico com diâmetro igual ao diâmetro 
interno do tubo. Essas placas ficam dis-
tanciadas umas das outras por meio de 
barras roscadas. A placa superior pos-
sui um furo de 55mm de diâmetro para 
que o datalogger (unidade de armaze-
namento de dados) possa ser acoplado. 
Essa estrutura é introduzida na parte 
superior do tubo principal, apoiado nos 
parafusos de inox (Figura 3).

Em um dos locais onde a equipe da 
Epagri instalou marégrafos de boia e 
contrapeso, foi instalado também um 
marégrafo de radar para fins de compa-
ração dos valores registrados entre os 
dois equipamentos e validação do mo-
delo de utilidade (Figura 4).

Após a realização dos testes e algu-
mas adaptações, os equipamentos se 
mostraram adequados para ser usados 
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para o monitoramento dos dados. Os níveis do mar medidos 
pelos marégrafo de boia e contrapeso e pelo radar apresen-
taram valores muito similares. Foram feitas verificações por 
gráficos e por coeficientes estatísticos (Garbossa et al., 2012) 
e foi concluído que os marégrafos de boia e contrapeso gera-
ram séries de dados consistentes. Com os dados coletados 
pelos marégrafos, foi possível extrair as constantes harmôni-
cas, informações usadas para construir as tábuas de maré.

Considerações finais

Os marégrafos de boia e contrapeso instalados coletaram 
dados consistentes e com alta relação com os dados gerados 
por um equipamento de radar, indicando a adequação do 
modelo desenvolvido. A proposta resultou em um modelo 
de utilidade compacto e de baixo custo de instalação.

Atualmente, os marégrafos de boia e contrapeso estão 
retirados da água por ocasião do fim do projeto de pesquisa 
que demandou sua instalação. Contudo, o monitoramento de 
marés pela Epagri continua a ser realizado, e a maré prevista 
e medida para Florianópolis pode ser conferida no site do 
Ciram, clicando no link “Previsão para o Mar”/“Maregrama”. 
Ou pelo seguinte endereço: <http://www.ciram.com.br/in-
dex.php?option=com_content&view=article&id=812>.
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Figura 4. (A) Marégrafo instalado no sul da Ilha de Santa Catarina e 
(B) marégrafo instalado no norte da Ilha

Figura 1. Modelo de utilidade para o suporte do marégrafo de boia e 
contrapeso

Figura 2. Detalhe do corte da tubulação de suporte para a boia e 
contrapeso

Figura 3. Suporte para a roldana e o datalogger, com vista de cima
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